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Sindicato intensifica 
processo de 

mobilização nas 
fábricas por aumento 

justo na Campanha 
Salarial. Metalúrgicos 
na Asbrasil e Ouro Fino 

entram na luta. 
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Conjunto de mentiras
Na Assembleia-Geral da 
ONU Bolsonaro fez discurso 
cheio de mentiras e informa-
ções distorcidas. Ele também 
defendeu o uso de tratamen-
tos ineficazes contra Covid.

Desrespeito com o povo
Em Nova Iorque, a caminho 
da assembleia da ONU, o 
ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, fez gestos obsce-
nos a manifestantes contrários 
ao governo Bolsonaro. 

Vacinação de menores
Depois de receber críticas, o 
Ministério da Saúde recuou 
e voltou a vacinar adoles-
centes. Especialistas na área 
criticaram a suspenção da 
vacinação.

SP contra servidores
Projeto apresentado por João 
Doria retira direitos dos servi-
dores que atuaram durante a 
pandemia. A proposta enfra-
quece o serviço público e abre 
brechas para privatizações.
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Notas e recadosSINDICATO 
PARTICIPA DE 
LANÇAMENTO 

DO CENTRO DE 
CONVIVÊNCIA 

DA UNISOL
Representantes dos Meta-

lúrgicos do ABC participa-
ram na última segunda-feira, 
20, do lançamento do Centro 
de Convivência da Unisol 
Brasil - Central de Coope-
rativas e Empreendimentos 
Solidários. 

Estiveram na atividade, 
que reuniu lideranças dos 
movimentos sindicais, so-
ciais e da economia solidá-
ria, o diretor executivo do 
Sindicato, Carlos Caramelo, 
integrante do Conselho Fis-
cal da Unisol, e o coorde-

nador do CSE na Rassini, 
Antônio Elandio Bezerra, o 
Nando. 

Durante o evento, ocor-
reu o lançamento do livro 
‘Redes de Economia Solidá-
ria’, a apresentação de pla-
nos municipais de resíduos 

sólidos, de logística reversa, 
e do papel das cooperati-
vas. Houve também uma 
explanação sobre transição 
agroecológica e a assinatura 
da parceria das cooperativas 
CooperCentral e Vida em 
Ação.

adonis guerra

Não existe reajuste automá-
tico com base no INPC para os 
trabalhadores na campanha 
salarial. Isto caiu com o Gover-
no FHC, quando foi criado o 
Plano Real. 

Mesmo assim, alguns de-
fendem a proposta de instaurar 
um dissídio coletivo perante à 
Justiça do Trabalho e aguardar 
a decisão a ser proferida sobre 
o reajuste (INPC mais aumen-
to real) e as cláusulas sociais. 
Diriam estes que seria mais 
fácil transferir esta discussão 
para os tribunais do trabalho 
e deixar que eles decidam o 
que é melhor para os traba-
lhadores.

Em primeiro lugar, im-
portante esclarecer que a 

Constituição brasileira exige 
o chamado comum acordo 
entre as partes. Ou seja, um 
dissídio coletivo de natureza 
econômica só deve prosseguir 
se houver a concordância da 
outra parte no processo. Será 
que os patrões concordariam 
com o prosseguimento do dis-
sídio instaurado pelo sindicato 
na Justiça? Todos sabemos que 
não.  

Mas vamos admitir que 
houvesse uma greve e resol-
vêssemos transferir a solução 
do conflito para a Justiça do 
Trabalho. Cabe lembrar que 
os tribunais sempre decidem 
de acordo com a sua jurispru-
dência (conjunto de decisões 
emitidas pela Corte), o que 

é bastante imprevisível. Hoje 
adota um entendimento, ama-
nhã pode adotar outro. Sem 
falar do risco da demora nestes 
julgamentos, já que, em 99% 
dos casos, a parte perdedo-
ra recorre para as instâncias 
superiores. Estas demandas 
poderão levar anos para serem 
decididas.

Não suficiente, temos as 
reformas trabalhistas aprova-
das desde 2017. Recentemente 
ganhamos uma batalha impor-
tante, quando o Senado rejei-
tou a última Medida Provisória 
(1.045) de Bolsonaro. Mas ele 
e Paulo Guedes não desistem 
e vão tentar novamente, como 
informam os jornais desta 
semana. Acontece que os tri-

bunais estão obrigados a cum-
prir estas normas criadas nas 
reformas, que são fortemente 
contrárias aos interesses dos 
trabalhadores.

Por estas e outras é que esta 
categoria sempre chamou para 
si a responsabilidade de lutar 
pelos seus direitos. 

Vale aquela máxima: “mais 
vale um acordo razoável que 
uma longa e imprevisível de-
manda judicial”. 

Esta categoria é forte e 
sempre buscou resolver seus 
próprios problemas. Não à toa 
tem o respeito da sociedade e 
dos patrões. 

Aprendemos aquela celebre 
lição das lutas dos anos 1970 e 
1980: “a luta faz a lei”.

CAMPANHA 
SALARIAL: 
LUTAR OU 

AGUARDAR A 
DECISÃO DA 

JUSTIÇA?

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

O diretor executivo do Sindicato e presidente da Agência de Desenvolvimento 
Econômico do Grande ABC, Aroaldo Oliveira da Silva, foi homenageado, em nome 
da Agência, pela Universidade Federal do ABC, na última sexta-feira, 17. 

A homenagem à entidade se deu pela sua contribuição e por fazer parte da história 
da Universidade, que completa 15 anos de existência.

HOMENAGEM



Na manhã de ontem, os trabalhadores nas 
empresas AsBrasil, em São Bernardo, e 
Ouro Fino, em Ribeirão Pires, aprovaram 

a mobilização na luta por um bom acordo na Cam-
panha Salarial. Após a data-base da categoria, em 1º 
de setembro, os Metalúrgicos do ABC intensifica-
ram as assembleias para pressionar o setor patronal, 
que ainda não apresentou proposta razoável. 

Na AsBrasil, o secretário-geral da FEM/CUT 
(Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT), 
Ângelo Máximo Pinho, o Max, destacou a neces-
sidade de pressionar os patrões. 

“Intensificamos nosso processo de mobilização 
porque a bancada patronal começou a fazer pro-
posta de parcelamento do INPC. Nesta empresa, 
que integra o Grupo 3, a bancada propôs parcela-
mento em duas vezes, além de congelamento do 
piso e rebaixamento do teto salarial. Quando eles 
aumentam a choradeira, temos que aumentar a 
mobilização”. 

Segundo o dirigente, mobilizar significa colocar 
os trabalhadores em alerta para, se for necessário, 
fazer paralisações. “Precisamos do empenho total 
dos trabalhadores e trabalhadoras. Se a negociação 
não avançar, vamos começar a fazer paralisações 
nas fábricas. Não vamos aceitar parcelamento de 
jeito nenhum. Temos que lutar pelo pagamento de 
parcela única ainda este mês”.

Conjuntura de retirada de direitos
Além de ressaltar a importância da questão 

econômica neste momento de alta na inflação, 
Max também lembrou a necessidade de garantir as 

cláusulas sociais diante 
da conjuntura política de 
retirada de direitos. 

“Nessa conjuntura 
política, é de extrema 
importância a renova-
ção de todas as cláusulas 
sociais até 2023, para 
passarmos pelo perío-
do turbulento que será 
2022, ano de eleição. Isso 
porque cada passo deste 
governo é para retirar 
direito. Também precisa-
mos conquistar cláusulas 
novas, por exemplo, a que 
pede mais investimento 
na indústria brasileira”.  
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Sindicato intensifica 
assembleias nas 

fábricas para pressionar 
o setor patronal por 

acordo justo

adonis guerra

adonis guerra

ari paleta

adonis guerra

“Se a 
negociação 

não avançar, 
vamos 

começar 
a fazer 

paralisações 
nas fábricas”

METALÚRGICOS 
NA OURO FINO 

E ASBRASIL 
APROVAM 

MOBILIZAÇÃO 
NA CAMPANHA 

SALARIAL

Ouro Fino
Na Ouro Fino, o coordenador da 

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra, Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos, ressaltou que o momen-
to é decisivo. “Esta é uma semana 
decisiva, por isso estamos intensifi-
cando a bateria de assembleias para 
que o patronal perceba que os meta-
lúrgicos do ABC e de todo o estado 
estão mobilizados para conquistar o 
aumento”. 

“Temos entendimento de tudo o 
que aconteceu até agora por conta da pandemia. Sabemos 
que algumas empresas estão paradas, mas a maioria está 
trabalhando e muito, fazendo até hora extra. Por isso, não 
dá para o empresário falar que não vai repassar o aumento 
ao trabalhador”. 

“Todo metalúrgico e metalúrgica espera o ano todo para 
chegar nesta época e levar seu aumento para casa. Já que 
muitas empresas não têm planos de cargos e salários, o que 
o trabalhador tem é a Campanha Salarial”, concluiu. 
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• Depois de sair do São 
Paulo, Daniel Alves rece-
beu propostas de cinco 
clubes brasileiros. Pal-
meiras, Athletico, Fla-
mengo, Fluminense e 
Bahia querem o jogador.

• Com a chegada de Cal-
leri e com Luciano vol-
tando a fazer gols, o 
Tricolor vê a briga no 
ataque esquentar.  O 
técnico Crespo pode ter 
uma disputa saudável no 
elenco. 

• O Santos ainda não 
balançou as redes desde 
que o técnico Fábio Ca-
rille assumiu o comando. 
O time da Vila Belmiro 
não alterou o placar nos 
últimos 3 jogos.

• O volante Xavier pode 
ganhar uma chance no 
time titular do Corin-
thians. Com a suspenção 
de Gabriel, Xavier vira 
uma alternativa para o 
time de Sylvinho.
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Tribuna Esportiva

BRASILEIRÃO
Hoje – 20h30

São Paulo x América Mineiro
Morumbi

x

Sindicato realiza live sobre o Dia Nacional 
de Luta da Pessoa com Deficiência

EDITAL DE CONVOCAÇÃO: ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – DELIBERAÇÕES E ENCAMINHAMENTOS SOBRE A DATA-BASE E A CAMPANHA SALARIAL EM TODOS 
OS GRUPOS, À EXCEÇÃO DAS MONTADORAS. 

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC, por seu presidente Wagner Firmino de Santana, no uso das atribuições previstas no seu estatuto e na legislação, convoca os trabalhadores e as 
trabalhadoras na categoria (área produtiva, área mensalista, em trabalho presencial e também em trabalho remoto ou à distância, associados e não associados à entidade), à exceção daqueles nas montado-
ras, a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 24 de setembro de 2021, sexta-feira, de maneira presencial, no seguinte horário: às 17h30, em primeira convocação, com o 
quórum para instalação de metade mais um dos/das trabalhadores/trabalhadoras interessados/as, ou não alcançado referido quórum, por qualquer número em segunda convocação, que deverá realizar-se 
trinta minutos após o horário designado para a primeira, ou seja, às 18 horas. O local para realização da assembleia é na sede regional da entidade, na AV. Avenida Encarnação, nº 290, CEP: 09960-480,  Pira-
porinha,  Diadema, SP,  e a ordem do dia é a seguinte: 1) Discussão e deliberação sobre a data-base de 2021 e a campanha salarial; 2) Discussão e deliberação sobre as negociações coletivas com as bancadas 
patronais e propostas eventualmente apresentadas pelos setores econômicos; 3) Discussão e deliberação sobre encaminhamentos relativos à campanha salarial como, mas não unicamente, a continuidade 
das negociações, deflagração de paralisação das atividades por tempo indeterminado ou outros; 4) Autorização para a diretoria do Sindicato celebrar convenções coletiva de trabalho e/ou aditamentos junto 
à Federação Estadual dos Metalúrgicos no Estado de São Paulo,  a FEM/CUT e aos setores econômicos, se aprovadas propostas ou quando  atingidos parâmetros de negociação fixados na assembleia; 5) 
Discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores 
e das trabalhadoras,  sindicalizados ou não, na categoria; 6) Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na categoria abrangidos pela assembleia. Em razão da pandemia do coronavírus, será observada a 
distância mínima de 1,5 metro entre os participantes e o uso de máscaras faciais. São Bernardo do Campo, 21 de setembro de 2021.  Wagner Firmino de Santana. Presidente.”

Ontem, 21, foi celebra-
do o Dia de Luta da Pessoa 
com Deficiência, a data foi 
oficializada em 2005, e tem 
como objetivo conscientizar 
e ressaltar a importância 
das pessoas com deficiência 
na sociedade. Para debater 
o tema com a categoria e a 

sociedade, os Metalúrgicos 
do ABC realizam live hoje, 
a partir das 18h, com trans-
missão pelas redes sociais do 
Sindicato e da TVT.   

O coordenador da Comis-
são dos Metalúrgicos do ABC 
com Deficiência, Sebastião 
Ismael de Sousa, o Cabelo, 

destacou os principais tópi-
cos do debate. “Com relação 
ao mercado de trabalho, va-
mos discutir assuntos impor-
tantes como a Lei Brasileira 
de Inclusão e a Lei de Cotas, 
nem sempre respeitadas pelas 
empresas. Precisamos lutar 
por isso”. 

“Também vamos falar 
com um médico geneticista. 
Ele vai nos ajudar a entender 
melhor a questão da varia-
ção genética, que em muitos 
casos pode ter tratamento e 
melhorar a vida da pessoa 
com deficiência”, contou. 

Cabelo ressaltou que a 
classe trabalhadora deve 
participar para conhecer 
mais sobre o assunto. “É 
muito importante nossa 
categoria assistir a essa live 
para tirar dúvidas. Esta é 
uma semana de luta, não 
temos muito o que come-
morar. Nosso objetivo é levar 
informação para a pessoa 
com deficiência, mas tam-
bém a toda à sociedade”. 

Deficiência e trabalho 
Segundo dados do IBGE 

(Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística), cerca 
de 46 milhões de pessoas 
possuem algum tipo de de-
ficiência no Brasil, sendo as 
mais comuns as deficiências 
visuais, motoras e auditivas. 

Relatório apresentado pela 
Organização Mundial da Saú-
de mostra que além de receber 
salários menores, as pessoas 
com deficiência têm maior 
dificuldade para conseguir 
uma colocação no mercado 
de trabalho. Mesmo com uma 
obrigatoriedade legal, apenas 
1% conseguem um emprego.


